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DESMONTE! ITAÚ, BB, CAIXA, BRADESCO E SANTANDER 
FECHARAM 1.774 PONTOS DE ATENDIMENTO EM 2024

Os cinco maiores bancos 
brasileiros – Itaú, Banco do 
Brasil, Caixa, Bradesco e San-
tander –  fecharam 1.774 pon-
tos de atendimento em 2024. 

Bradesco 
Dentre eles, o Bradesco 

foi a instituição que encerrou 
mais unidades, com 1.3 58 . Os 
dados foram divulgados em 
relató rio do U BS BB.

“L adeira abaix o”
O número de agências 

bancárias no Brasil atingiu 
pico de 23 .154 unidades, em 
2015. O relató rio mostra que, 
desde então, o montante 
vem caindo de maneira pra-
ticamente ininterrupta. Atu-
almente, o país conta com 
16.573  agências, uma queda 
de 28 ,4%, ou 6.58 1 unidades 
no período.

Em contrapartida, o núme-
ro de postos de atendimen-
to (PAs) físicos aumentou 
durante a década. Em 2015, 
haviam 10.474 PAs em todo 
o país. Agora, são 11.53 7. Ou 
seja, alta de 1.063  (ou 10,1%).

D em issõ es e precariz ação
Para o Sindicato dos Ban-

cários de Bauru e Região, é 
inaceitável que esses bancos, 
que lucram bilhões durante 
todo o ano, optem pelo fe-
chamento massivo de agên-
cias, priorizando a redução 
de custos em detrimento da 
preservação de empregos e 
do atendimento à  população. 

A redução extermina mi-

lhares de empregos, aumenta 
a precarização e afeta direta-
mente os clientes, impondo 
filas mais longas, dificuldade 
de acesso aos serviços bancá-
rios, ausência de atendimen-
to especializado e exclusão 
financeira, principalmente 
para os mais vulneráveis.

F echam entos na base
No ano passado, na ba-

se da entidade, ocorreram 
ao menos sete fechamentos 
de agências:  Itaú da Nações 
U nidas (Bauru), Santander 
da Duque de Caxias (Bauru), 
Santander de Taguaí, Brades-
co de Piratininga, Bradesco 
Bela Vista (Bauru), Bradesco 
de Itaporanga e Santander de 
Presidente Alves.

2 0 2 5
O primeiro banco a anun-

ciar o fechamento de mais 
uma unidade, em 2025, foi o 
Santander. A agência de Ita-
poranga foi fechada no dia 3  
de fevereiro.   

Felizmente, os funcioná-
rios serão realocados.

O Sindicato segue na luta 
contra essa política de fecha-
mentos, cortes e reestrutu-
rações, conduzida pelos ban-
queiros sem qualquer diálogo 
com os representantes dos 
trabalhadores. 

Caso ocorram mais fecha-
mentos neste ano, a entidade 
estará prontamente mobiliza-
da para defender o emprego 
e direitos de todos os traba-
lhadores. 

Bradesco foi a instituição que encerrou mais unidades, com 1.358; Na base do Sindicato foram três

Agência do Bradesco da Bela Vista, em Bauru, foi fechada em agosto de 2024

Itaú da Nações Unidas, em Bauru, foi 
fechado em fevereiro de 2024

Santander da Duque, em Bauru, fechou em março de 2024

Santander de Presidente Alves foi fechado 
em dezembro de 2024

Bradesco de Piratininga
fechou em julho de 2024

em dezembro de 2024
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ELEIÇÕES DO SINDICATO:
PRAZO PARA INSCRIÇÕES 
DE CHAPAS É ATÉ O DIA 20

e conduzindo as eleições do 
Sindicato foi aprovado pela 
maioria dos bancários em as-
sembleia realizada no dia 4 de 
fevereiro.

A coleta de votos será nos 
dias 10, 11 e 12 de março, das 
8 h à s 20h, nas unidades ban-
cárias e financiárias da área 
da base territorial do Sindica-
to, sendo uma fi�a na sede, 
esta com abertura à s 8 h e 
encerramento à s 17h, além de 
tantas urnas volantes quan-
tas forem necessárias. 

�onfira o calendário com-
pleto no site da entidade:  
w w w .seebbauru.org.br

Novo calendário eleitoral foi aprovado em assembleia

SINDICATO AVALIA AÇÃO JUDICIAL PARA 
RESTITUIÇÃO DE COPARTICIPAÇÕES EM 
PLANO DE SAÚDE DE EMPREGADOS DA 

CEF COM FILHOS AUTISTAS
Aumento de credenciamento de especialistas também será solicitado

O Sindicato dos Bancá-
rios de Bauru e Região está 
analisando a possibilidade 
de ingressar na Justiça pa-
ra obrigar o �aïde �ai�a a 
restituir as coparticipações 
pagas por empregados que 
possuem filhos autistas. � 
medida surge apó s inúme-
ras reclamações de traba-
lhadores que enfrentam 
dificuldades financeiras de-
vido aos altos custos com 
terapias essenciais para tra-
tamento do Transtorno do 
Espectro Autista (TEA).

�l±m do impacto finan-
ceiro imposto aos empre-
gados, há o problema da 
falta de profissionais cre-
denciados para atender a 
demanda. Mesmo pagando 
as coparticipações, mães e 
pais não encontram espe-
cialistas dentro da rede do 
plano de saúde, o que os 
obriga a buscar atendimen-
to particular e arcar com 
despesas ainda mais eleva-
das.

Em razão disso, a pos-
sível ação judicial do Sindi-
cato também irá solicitar 
que o �aïde �ai�a se�a 
compelido a incluir no rol 
de cobertura, profissionais 
especializados em trata-
mentos multidisciplinares, 
com diferentes métodos e 
terapias, garantindo o de-
senvolvimento e inclusão 
de pessoas autistas. Para a 
entidade, é inaceitável que 
um plano de saúde, que de-
veria garantir atendimento 
adequado a todos usuários, 
não disponha de uma rede 
credenciada suficiente.

É  regra!
A Agência Nacional de 

Saúde Suplementar (ANS) 
ampliou, em 2022, as regras 

de cobertura para tratamen-
tos de transtornos globais 
do desenvolvimento, entre 
os quais está incluído o trans-
torno do espectro autista. A 
Resolução Normativa nº  53 9 
estabelece que:  “Para a co-
bertura dos procedimentos 
que envolvam o tratamen-
toȀmane�o dos beneficiários 
portadores de transtornos 
globais do desenvolvimento, 
incluindo o transtorno do es-
pectro autista, a operadora 
deverá oferecer atendimento 
por prestador apto a e�ecu-
tar o método ou técnica indi-
cados pelo médico assistente 
para tratar a doença ou agra-
vo do paciente”.

Já a RN n°  541 determinou 
o fim da limitaç o do nïmero 
de consultas e sessões com 
psicó logos, fonoaudió logos, 
terapeutas ocupacionais e fi-
sioterapeutas. Ou seja, o tra-
tamento com esses profissio-
nais tem cobertura ilimitada.

C usteio integral
Em 2023 , o Departamen-

to Jurídico do Sindicato con-
quistou na Justiça a conde-
naç o da �ai�a ao custeio 
integral do tratamento do 
filho de um bancário. �a ±po-
ca, a criança com TEA realiza-
va, atrav±s do �aïde �ai�a, 

acompanhamento com mé-
dicos especialistas, terapeu-
tas ocupacionais, psicó logas, 
fonoaudió logas, entre outros 
profissionais. �e acordo com 
as recomendações médicas 
e as necessidades da criança, 
os tratamentos eram feitos 
regularmente e sem inter-
rupção – por tempo indeter-
minado – para que o quadro 
de autismo não se elevasse e 
visando a melhora do desen-
volvimento, interação, socia-
lização, linguagem e aprendi-
zagem.

Contudo, dada a quantida-
de de sessões a serem realiza-
das ao longo dos anos e por 
haver a imposição de cobran-
ça de coparticipação, a utiliza-
ç o do �aïde �ai�a se tornou 
insustentável, já que o ban-
cário tinha que arcar com, no 
mínimo, 12 sessões de terapia 
por semana para o seu filho, 
sendo que o valor unitário de 
cada sessão era de R$ 100,00. 
Somente a título de copartici-
pação, houve a retenção de 
apro�imadamente �͂ ͗ mil.

Além do custeio integral, a 
CEF foi obrigada a parar de li-
mitar as sessões terapêuticas 
da criança.

O prazo para inscrição de 
chapas para concorrerem à s 
eleições do sistema diretivo 
do Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região se encer-
ra no dia 20 de fevereiro. 

A inscrição deve ser reali-
zada na secretaria da entida-
de, localizada na Rua G eneral 
Marcondes Salgado nº  4-44 – 
Centro, na cidade de Bauru. O 
horário de  funcionamento da 
sede é das 8 h à s 17h.

Nov o calendário eleitoral
O novo calendário, ela-

borado pela Comissão Elei-
toral que está coordenando 

Maria Emília e Tonon, diretores do Sindicato, paralisaram agência com 
base  na NR-17, que estabelece regras de conforto térmico

ASSEMBLEIA APROVA APOIO 
POLÍTICO E FINANCEIRO À 

CHAPA 1 DO RN
Diretor Fred Cruz está no RN representando o Sindicato 

Em assembleia realizada 
no dia 12, na sede do Sindica-
to dos Bancários de Bauru e 
Região, trabalhadores apro-
varam apoio político e finan-
ceiro à  Chapa 1 “Independên-
cia e L uta”, que concorrerá 
as eleições do Sindicato dos 
Bancários do Rio G rande do 
Norte.

Dentre os presentes, 70% 
votaram a favor do apoio 
e�clusivo � �hapa ͕. á os 
demais, inclusive o represen-
tante da CU T, defenderam 

apoio financeiro proporcional 
à  Chapa 2.

O apoio financeiro envia-
do à  Chapa 1 será no valor de 
R$ 3 0 mil. O diretor Frederico 
Cruz dos Santos está no RN, 
representando o Sindicato, 
para ajudar na campanha e 
nas eleições, que ocorrem no 
dia 19 de fevereiro.

Saiba quem são os inte-
grantes da Chapa 1 e suas 
propostas para o SEEB-RN, 
acesse:  w w w .instagram.com/
chapa1seebrn/

Diretores Tonon e Fred se reúnem com os advogados do Sindicato, 
Graciene Cronka e João Victor Pavanello, para discutir sobre ação

BUSQUE NOSSO JURÍDICO:
(14) 99867-9635

mitar as sessões terapêuticas 

BUSQUE NOSSO JURÍDICO:
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PERÍCIA NO ARQUIVO GERAL DO 
BB BAURU: ASSISTENTES TÉCNICOS 

COMPROVAM INSALUBRIDADE
Justiça pode determinar adicional de insalubridade para trabalhadores do local

No ano passado, o Sin-
dicato ingressou na Justiça 
com uma ação civil pública 
buscando a condenação 
do Banco do Brasil ao pa-
gamento de adicional de 
insalubridade aos funcioná-
rios dos Arquivos de Bauru 
e Pederneiras. Em primeira 
instância, o juiz determinou 
a realização de uma perícia 
judicial para apuração da in-
salubridade no Arquivo de 
Bauru.

A perícia foi realizada no 
dia 4 de fevereiro, por um 
perito designado pelo juiz 
e acompanhada por dois 
assistentes técnicos (Enge-
nheiro Eletricista Especia-
lista em Segurança do Tra-
balho e Engenheiro Civil) 
contratados pela entidade. 

Apó s análise de todo o 
galpão, que contém prate-
leiras onde são armazena-
dos sobre paletes aproxi-
madamente 400 mil caixas 
com documentos diversos, 
e verificaç o dos m±todos 
de trabalho, além das con-
dições e os manuseios das 
caixas arquivadas no local, 
os assistentes técnicos con-
cluíram que as atividades 
desenvolvidas pelos escri-
turários são consideradas 
insalubres em grau médio 
20%, segundo a norma re-
gulamentadora nº 15 (NR-15) 
e a lei nº  14.8 46/ 2024.

De acordo com eles, em 
todos os ambientes foram 
encontradas fezes de pom-
bos e aves, que são agentes 
bioló gicos, nocivos à  saúde, 
causadores de doenças, 
principalmente as respira-
tó rias. “A infecção fúngica 
causada pelo fungo Cry pto-
coccus neoformans é trans-
mitida pela inalação dos es-
poros do fungo, que estão 

MERCANTIL BATE RECORDE 
COM LUCRO DE R$ 752 

MILHÕES EM 2024, MAS OSCILA 
NA CRIAÇÃO DE EMPREGOS

Empregados irão receber a maior PLR da história no dia 25

presentes nas fezes dos pom-
bos e em outros ambientes”, 
e�plicam os profissionais, em 
laudo técnico de insalubrida-
de/ periculosidade enviado ao 
Sindicato.

Bandej as de fez es
Em 2024, apó s diversas 

intervenções do Sindicato
diante da situação precária 
em que os funcionários eram 
submetidos no “Barracão” ao 
terem que trabalhar em meio 
a fezes de aves, o BB instalou 
bandejas metálicas posiciona-
das sobre as mesas e equipa-
mentos destinados aos traba-
lhos, para conter os dejetos. 
No entanto, a medida não foi 
efica�. Os equipamentos de 
proteção individuais (EPIs) 
fornecidos pelo banco tam-
bém não eliminam ou neutra-
lizam os agentes bioló gicos.

NR- 1 5
O e�ercício de trabalho 

em condições de insalubrida-
de, de acordo com a NR-15, 
assegura ao trabalhador a 
percepção de adicional, inci-
dente sobre o salário mínimo 
da região, equivalente a:  20% 
para insalubridade de grau 
médio.

P erí cia j udicial
O resultado da perícia �u-

dicial ainda não foi publicado. 
O Sindicato aguarda parecer 
favorável aos trabalhadores.

“ Barracão”  P ederneiras
Em relação ao “Barra-

cão” de Pederneiras, o juiz 
de primeiro grau extinguiu o 
processo, alegando que a uni-
dade não faz parte da base 
territorial da entidade. O Sin-
dicato já recorreu da decisão.

Maria Emília e Tonon, diretores do Sindicato, acompanham o caso. 
Fotos mostram fezes por todo ambiente, caixas e EPIs do “Barracão” Bauru

O �anco �ercantil bateu 
um novo recorde de lucro, 
atingindo a marca de R$ 752 
milhões em 2024. Esse lucro lí-
quido contábil foi 78 ,7% maior 
em relação ao resultado de 
2023 , quando a instituição 
chegou aos R$ 421 milhões.

O resultado foi impulsiona-
do pela alta nas receitas das 
operações de crédito (+ 20,1%) 
e com títulos e valores mobi-
liários (+ 51,6%). A rentabilida-
de sobre o patrimônio líquido 
ȋ�O�Ȍ ficou em ͗͘,͕Ψ, alta de 
13 ,3  pontos percentuais em 12 
meses. O patrimØnio líquido 
totalizou R$ 2,1 bilhões, com 
alta de 3 3 ,4% em doze meses.

A Carteira de Crédito, que 
representa 65,1% do total 
dos ativos do banco, atingiu 
R$ 16,5 bilhões, com cresci-
mento de 22,4% no período. 
O segmento pessoa física re-
presenta 96,3 % da carteira do 
banco (R$ 16,5 bilhões) e o 
crédito consignado, 65,4% do 
total desta (R$ 10,8  bilhões), 
um produto com alta de 3 9% 
em 12 meses.

Redução 
O �ercantil encerrou ͖ ͔͖͘ 

com 3 .43 0 funcionários e es-
tagiários. Apesar de ter aber-

to 106 postos de trabalho em 
doze meses, houve redução 
de 27 postos em três meses. 
Em relação aos pontos de 
atendimento, houve redução 
de 3  unidades em doze meses 
e 13  em três meses.

Para o Sindicato, a osci-
laç o n o ± ben±fica para os 
funcionários, tampouco para 
os clientes. �esmo com es-
se crescimento bilionário, as 
ag²ncias do �ercantil est o 
cada vez mais “enxutas” em 
relação ao número de empre-
gados, enquanto a superlota-
ção das unidades segue inten-
sa, resultando em sobrecarga 
de trabalho, longas filas e pre-
carização.

Em outubro passado, de 
maneira repentina, uma das 
ag²ncias do �ercantil foi fe-
chada em Bauru, restando 
apenas uma unidade na cida-
de. O fechamento pre�udicou 
os clientes – maioria idosos 
– e os bancários, que agora 
tem trabalho dobrado.

M aior P L R da histó ria
O �ercantil informou que 

este ano irá pagar, no dia 25, 
a maior Participação nos L u-
cros e Resultados (PL R) da 
histó ria do banco. 

Clientes sofrem com longas �las em única agência do Banco Mercantil em 
Bauru, após fechamento de outra unidade
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Consumidores foram enganados durante a pandemia de Covid-19

FEBRABAN, BB, ITAÚ, BRADESCO E 
SANTANDER SÃO CONDENADOS POR 

REFINANCIAMENTO ENGANOSO DE DÍVIDAS

A Vara de Interesses Difu-
sos e Coletivos – Tribunal de 
Justiça do Estado do Mara-
nhão – condenou solidaria-
mente a Febraban (Federa-
ção Brasileira dos Bancos), 
o Banco do Brasil, o Itaú, o 
Bradesco e o Santander por 
enganar consumidores, im-
pondo refinanciamento de 
dívidas e onerações durante a 
pandemia de Covid-19.

Enganação
Em 2020, as instituições 

anunciaram a prorrogação, 
por 60 dias, do vencimento 
das dívidas de pessoas físicas 
e de pequenas e microempre-
sas. No entanto, ao invés dis-
so, os bancos refinanciavam 
o saldo devedor do contrato, 
aumentando o valor da dívi-
da por conta da cobrança de 
juros no recálculo das presta-
ções e também da carência. A 
prática foi configurada como 
propaganda enganosa.

Na época, a Febraban emi-
tiu três notas sobre a medida. 
De acordo com o juiz Douglas 
de Melo Martins, o primeiro 
comunicado continha omis-
são de detalhes; o seguinte, 
informações confusas; e o 
terceiro, ambiguidade, contri-
buindo para a indução de erro 
entre os consumidores.“A co-
municação sugeria uma me-
dida de alívio financeiro, sem 
qualquer menção explícita 
sobre a incidência de juros ou 
encargos adicionais. A omis-
são desses detalhes cruciais 
induziu os consumidores a 
acreditar que a prorrogação 

seria isenta de custos”, decla-
rou.

Assim como a Federação, 
os bancos também aposta-
ram na propaganda engano-
sa. “À publicidade da Febra-
ban se somaram as veiculadas 
pelas instituições financeiras. 
(...) percebe-se a omissão de-
liberada acerca de circunstân-
cias essenciais da oferta reali-
zada, notadamente acerca da 
incidência de juros e outros 
encargos financeiros que, ao 
final, aumentariam a dívida 
dos clientes, aliada a um tom 
de ajuda, de socorro ao con-
sumidores tão violentamente 
atingidos pela pandemia”.

Nulidade e restituição
A sentença declarou a nu-

lidade de todos contratos de 
refinanciamento ou repactu-
ação do saldo devedor que 
implicaram aumento do valor 
final dos contratos refinancia-
dos. 

As instituições foram con-
denadas a restituir em do-
bro os valores que já foram 
pagos indevidamente pelos 
clientes. Também foram con-
denadas a repararem o dano 
moral individual de cada con-

sumidor afetado, no per-
centual de 10% sobre o valor 
de cada contrato individual, 
mediante desconto nas par-
celas do contrato ou, caso 
já liquidado, por meio de 
ordem bancária em favor 
de cada cliente. Por fim, o 
magistrado impôs conde-
nação ao pagamento de 
danos morais coletivos no 
valor de R$ 50 milhões. O 
montante será revertido ao 
Fundo Estadual de Prote-
ção dos Direitos Difusos.

A decisão vale para todo 
o país e atinge contratos 
a partir de 16 de março de 
2020 e durante os 60 dias 
que se sucederam.

Para o Sindicato, a con-
duta da Febraban e dos 
bancos foi, além de vergo-
nhosa, imensamente deso-
nesta. Enganar os clientes e 
lucrar em cima dessas men-
tiras é puro mau-caratismo, 
principalmente ao conside-
rar o contexto da pande-
mia, onde milhares de pes-
soas perderam o emprego, 
empresas encerraram as 
atividades e mais de 700 mil 
brasileiros morreram víti-
mas da doença.

PRÉ-CARNAVAL DO 
SINDBAR É NESTA

SEXTA (21)!
Show de Jô Moura e DJ animam evento gratuito

O Pré-Carnaval do Sin-
dBar, evento tradicional do 
Sindicato dos Bancários de 
Bauru e Região, é nesta sex-
ta-feira (21), a partir das 19h. 

O show ficará por conta da 
cantora bauruense Jô Mou-
ra, trazendo toda energia do 
samba, axé e marchinhas. 
Além disso, um DJ comanda-
rá a pista com um setlist es-
pecial, com grandes hits do 
Carnaval.

Espetinhos e bebidas
Haverá venda de espeti-

nhos, refrigerantes, sucos, 

cervejas e caipirinhas. 

Recreação infantil
As crianças poderão apro-

veitar atividades de recre-
ação, pintura facial e cama 
elástica, com supervisão de 
monitores.

Entrada gratuita!
A entrada é gratuita e 

aberta ao público em geral. 
A sede do Sindicato fica 

localizada na rua Marcondes 
Salgado, 4-44, no Centro de 
Bauru.

Vem pra folia!Ato realizado pelo Sindicato no Santander de Bauru, em 2020




